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No Arpoador, em Copacabana ou no Leblon, = esplendor é | 

sempre o mesmo, como nos ricos flagrantes desta página. 

Em cima, q loira Marylin; ao centro, no Pôsto 5; embaixo, 
quatro brotos em cinemascopio... 
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VARIAÇÕES EM TÔR- 
NO DE ALGUMAS 
OBRAS DE VALOR 
Frequentemente (sem- 
pre às vésperas do rei. 
nício das aulas), o MIL 
nistério da Educação al- 
tera. os programas. Con- 
segue, ao mesmo tempo, 
desorientar os alunos, 
balburdiar o rítmo hora- 
rial dos professôres, inu- 
tilizar milhares de com- 
pêndios. Nem o mais há. 
bil prestiditador alcança 
fazer, com um só gesto, 
mágicas tão perniciosas! 
Que importam os interês- 
ses dos estudantes e os 
das editoras? O que vale 
é a politicalha — nada 
mais. *Voltemos. porém, 
às exigências do inefável 
Ministério da Educação: 
num volume, cabe colo- 
car “História Contempo- 
rânea e História do Bra- 
sil” — é o que acaba de 
apresentar a Melhora- 
mentos para a 3.2 série 
colegial, de autoria de 
Haddock Lobo. Exposi- 
ção didática perfeita, ca- 
racterizando-se pelo mé- 
todo de exposição claro e 

singelo. 
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Uma evocação: doze ti- 
ragens, em prazo limoita- 
do, teve o “Grande Atlas 
Geográfico Melhoramen- 
tos”, do padre Geraldo 
José Pauwels, para o 
curso secundário. Ago- 
ra lança a conhecida edi. 
tora “Pequeno Atlas Es- 
colar” que, acentuam os 
críticos, “embora de for- 
mato menor, possui as 
mesmas características de 


Mundo 


os Livros 


”: 
é Escreve João Guimarães 


seu famoso antecessor e 
obedece, em tôdas as mi. 
núcias, aos recentes pro- 
gramas estaduais, com 
referência aos últimos 
unos do primári oe pri. 
meiros anos de ginásio”. 


mor + 


Destaque-se, igualmen- 
te da Melhoramentos. a 
“Geografia Regional do 
Brasil”, de Moisés Gico- 
vate para a 4.2 série gi. 
nasial. Focaliza a vasti. 
dão pátria pelas regiões, 
estudando seus porme- 
nores. O autor apresen- 
ta cada qual delas como 
unidade distinta: descrt- 
cão fisiográfica; de outra 
parte, oferece os iíndis- 
pensáveis elementos pa- 
ca a compreensão da 
Geografia. Mi n'uciosa- 
mente. são fornecidos da- 
dos muito úteis — limi- 
tes, divisão politico-ad- 
ministrativa, aspecto ge- 
ral, clima superfície, po- 
pulação, recursos econô- 
micos, cidades, meios de 
transporte e comunica- 
cão, vida cultural, tipos. 
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E São Paulo? Não da- 
ria as Edições Melho- 
ramentos nova obra a 
respeito do quadricentê& 
nário paulistano? É ver 
dade que já nos presen- 
teou a consagrada edito. 
ra com excelentes livros, 
a êste propósito, da la- 
vra de Belmonte e Afon. 
so de E. Taunay. Exa- 
tamente dêste vencedor 
do 1.º Prêmio Capistra- 
no de Abreu de 1953, 
surge “História da Cida. 
de de São Paulo”: é uma 
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A assistência no jôgo Cobrinhas x Grêmio este- 
ve num dos seus grandes dias. E nossa repor- 
tagem fotográfica também... não perdeu un: 

só lance do cotejo... 





IMOBILIÁRIA 

MENESCAL 
S/A. 

RUA 1.º DE MARÇO, 6 


3.º andar 
Incorporadora e 
administradora de 
prédios e terrenos 





documentagão da traje- é trabalho que poé em 
tória progressista da Ca. realce a fundação, as Far 
pital bandeirante. ses várias até chegar a 

De profundos méritos. (Conclui na Pág. 19) 





duram mais... 





as Ee P est Olite 


Comprovadamente as 
mais econômicas. 

Modelos para automóvel, 
caminhão ou motocicleta. 


B.18 








Centro: Rua Juan Pablo Duarte. 22 
(antiga Marrecas) 

Zona norte: Rua Matis e Barros, 35 
(Praça Bandeira) 
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SEÇÃO DE BATERIAS 





Filial de Niterói: Rua Visconde do: Rio Branco, 233 











Começam a suceder-se os dias 
brumosos e quase frios dêste 
princípio de inverno. As mulhe- 
res vão abandonando os trajes 
masculinos, os gestos esportivos. 
Voltam a cercar-se, deliciosamen- 
te, de maior feminilidade acon- 
chegando-se, doces e amorosas, 
em seus casacos de peles, seus 
perfumes e seus atavios encan- 
tadores. Estranha sedução as en- 
volve, cheias de languidês sen- 
sual... (Cálidas mulheres destas 
horas friorentas, sois um mun- 
do de desêjo e encantamento pa- 
ra os homens como nós que ape- 
nas amâm vossa presença ocasio- 
nai...) 

bis 

Os acontecimentos vão se su- 
cedendo notórios ou despercebi- 
dos: — Cercado de justas home- 
nagens visitcfi-nos o simpático 
presidente do Líbano, Chamille 
Chamoun; Sir Alexander Flem- 
mins, a quem tanto devem as 
novas gerações, passou também 
por aqui quase incógnito; o se- 
lecionado brasileiro vence mas 
não convence, mas é a Polícia 
que, como sempre, fornece a no- 
ta decepcionante do mês, com a 
covarde e desumana agressão ao 
repórter Nestor Mcreira. 

X 

Anatole. France lastimava que 
a natureza não houvesse feito o 
homem e a mulher à semelhan- 
ça dos insetos — que, após um 
período de lagartas, se transmu- 
dam em borboletas e passam a 
viver de amor e encantamento. 
“Eu colocaria a mocidade no 
fim da existência humana... ar- 
ranjaria que as criaturas vives- 
sem algum tempo na sombra e 
no silêncio e depois, desdobran- 
do rutilantes ásas, se embriagas- 
sem de amor e perfume, morren- 
do no êxtase de um longo bei- 


devia ser assim. À 
mocidade não sabe aproveitar- 


fora S im) 





E' semprz um deslumbramento a presença de Alice Miranda... 


se e quase sempre se transforma 
em melancólico arrependimento. 
X 
Rebuscando lembranças para 
completar esta “Ronda”, percor- 
ro os escaninhos da memória — 
inutilmente. Tôdas as paisagens 
que encontro têm a presença das 
horas que me deste e estão lo- 
tadas com o esplendor da tua 
nudez inesquecível. Sei que é em 
vão, neste momento, procurar ou- 
tras recordações. 


























Foi no domingo... Era como se a paisagem e as 

areias românticas do Leblon fizessem uma jura de 

amor. Sereias e tritões a postos, como noz flagrantes 

acima, onde os brotos em cinemascopic sugeriam a 

santa alegria e a perene felicidade que preside a 
delícia de viver ao sol de nossas praias 








Alguns “flashes” e a impressão feliz do educandário “Chapéuzinho Vermelho”, um encanto de organização 
e dedicação a obra educacional de Ipanema 
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COLÉGIOS EM.DESFILE!: 


Fotos e Texto de Nelson do Nascimento 


Com esta reportagem que 
se desdobragá em muitas ou- 
tras, COPACABANA ILUS- 
TRADA 
qui, por diante, que Copaca- 


irá mostrando da- 


bana não é como se insinua 


maldosamente, a Cidade do 
Vício. COLÉGIOS EM DES- 






FILE pertencerá à uma série 
que pretenderemos documen- 
tar o mais fotográficamente 
possível como convém à uma 
revista moderna, a pujança 
e civilização do mais adian- 
tado recanto do Brasil. 
COLÉGIOS EM REVISTA 


ASSIS SAS SSIS SS SS SSI DIS 


Nesta Edição: Educandá- 
rios do Leblon e Ipanema 


PAPAS APS SSIS SPSS SS 


simbolizará uma singela ho- 
menagem aos educandários 
da zona ssl — uma HOME- 
NAGEM GRANDE e muito 
sincera aos nossos mestres, 
forjadores dessa nova gera- 
ção que estamos certos, esta- 


rá aprendendo a amar o Bra- 





Uma gracinha o “Hequeno 
Polegar” e uma simpatia o 
professorado. De parabéns o 


Leblon 











NOSSO JARDIM, ôtimamente instalado em pvlen aRua Carlos Gois 
e um gôsto ver qa alegria dos pequenos 





No Instituta Padilha, em Ipanema, o entusiasmo atinge o auge na 
hora do recreio... 


k 





PEDACINHO DO CÉU — O nome da escoly diz tudo 


si!. Não somos daqueles que 
descreem na falta de abne- 
gação e altruísmo dos profes- 
sôres do peis Conhecemos, 
bem de perto, o que êles têm 
feito e vêm fazendo anoni- 
mamente. na maioria das vê 
zes com grandes e pesados 
sacrifícios, arrostando um mi- 
lhão de inlustiças, porém, 
firmes nesse pôsto de abne- 
gação que em realidade é o 
magistério. Sim, meus ami- 
ges, um professor é sempre 
aquele ser superior que tem 
uma missão a realizar, uma 
missão profundamente espi- 
ritual, como uma mensagem, 
cuia compreensão às vêzes 
leva anos, séculos para fru- 
tificar, mas, de cujas raízes 
um dia ressurgirá um mundo 
melhor e menes egoista, 


Dêsse modc, temos compre- 
endido o magistério, indife- 
rentes, portanto, a magcante 
industrialização do ensino e 
a criminosa falta de pedago- 
gia que nos dias atuais se 
nos afigura como um dos fe- 
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A FESTA DES. PEDRO 





De ano nara ano cres- 
cem as homenagens a São 
Pedro, o padroeiro dos pes- 
cadores. No próximo dia 29 
de Junho serão realizados os 
tradicionais festejos ao que- 
rido Santo, os quais terão 
lugar na praia do Vidigal, 
constando de imponente 
procissão marítima e de ou- 
tras manifestações consa- 
gradoras da grande data re- 
lígiosa. 





nômenos mais alarmantes da 
vida do país. 

Sentimos de perto, como 
pai e como mestre, a imper- 
tância do ensino em nossa 
terra. Não estamos aqui, por- 
tanto, para bater palmas a 
torto e a direito. Há deveres 
que com>etem aos mestres, 
há deveres que competem 
aos pais e, há deveres miaio- 
res que competem aos senho- 
res diretores dos nossos esta- 
belecimentos de ensino, se- 
jam êles particulares ou ofi- 
ciais. Há, porém, um ponto 
que julgamos que deve ser 
de união, se podemos cha- 
mar de três poderes a êsses 
poderes; pais, mestres e dire- 
tores, jásque a criança é a 
massa informe que cleverá ser 
modelada —- êsse ponto de 
união — autoriza-nos a dizer 
nossa longa experiência no 
magistério: é Q dever de or- 
dem intelectual que deverá 
presidir têda e qualquer ini- 
ciativa escolar. Só c dever de 
ordem intelectual será capaz 
de formar o espírito do futu- 
ro cidadão na prática do bem, 
da honra, da justiça, do di- 
reito. Nunca nos deveremos 





RÁDIOS - 
NOVIDADES 


ACESSÓRIOS 
para o seu carro! 


MÉXICO 98 


FONES pras 


A Autionária do Castelo 











O JARDIM DE INFANCIA N.S. DE FÁTIMA é a mais recente 
escola do Leblon 





As lindas bonequinhas desse alichê são do “Pequeno Polegar” 
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Um jovial grupo do “Chapéuzinho Vermelho” posando para CO. 


PACABANA ILUSTRADA 





esquecer que um homem se 
prepara para a vida em so- 
ciedade. Continua vivo o afo- 
risma de São Paulo: somos 





























A saida dos Cursos 
Clássicos e Científico 
do Colégio Mello e 
Souza é uma alegrim 





todos membros uns dos ou; 
tros. Na escola uma razão de 
ordem moral deverá ditar o 
procedimento daquele que 


I Muito comportados êles posaram para a objetiva qc 
COPACABANA ILUSTRADA. Dava gôsto vê-los tão 


bonzinhos. São alunos 


do NOSSO JARDIM (Carlos 
Góis — Leblon) 











mFoi uma festa a recepção fei.. 
ta a COPACABANA ILUSTKRA- 
DA no Cclégio Mello Souza (De- 
partamento Feminino — Pça. 
Gal. Osório). Aí, estão quatro 
flagrantes maravilhosos 





deverá em futuro próximo 
ser o responsável por um elo 
na vida social. Na escola co- 
meçará a criança a sentir a 
existência concreta de gran- 
des deveres que crescerão 
ainda mais com as suas apti- 
dões de ordem intelectual e 
social quando atingirem a vi- 
da prática. E por nos parecer 
uma monstruosidade mistu- 
rar problemas de vulto tão 
transcendental com e'emen- 


tares problemas de ordem 
administrativa em ocasião 
mais oportuna, voltaremos 


mais particularmente a ou- 
tros aspectos, numa futura 
seção que COPACABANA 
ILUSTRADA inserirá em suas 
páginas: PEEAGOGIA E CI- 
VISMO. 


Escola Brasilciro 
de Almeida 





Em cima: Jardim de In. 
fância N. S, de Fátima, 
no segundo plano: “Peda- 
cinho do Céu”; no tercei- 
ro plano: Ext. Bernadeite 






Emcima e à 

esquer- 

da: Instituiog 
Padilha em- 

baio: Ext. 

Bpns Ami- 

guiísihos 



























































Colégio São Francisco de As- 
sis em cima e à direita; ao 
centro dois flagrantes na 
Escola Henrique Dodsworih, 
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SANTOS ELEGEU A MAIS BELA 





BANHISTA DA TEMPORADA 


(Texto e fotos de Arthur Dubeux Neto, enviado 


sespecial de COPACABANA ILUSTRADA) 


O Atlântico Club Vicentino ele- 
geu mais uma vez a MAIS BELA 
BANHISTA DA TEMPORADA. O 
grande prélio de beleza contou êste 
ano com a presença de vinte e cin- 

co candidatas. representando inú. 
meras regiões do Estado de São 
Paulo. Sagrou-se a mais bela a for- 
moza Senhorinha Renata Marta 
Schumaker, seguindo-se respectiva- 

mente em 2.º, 3.º e 4.º lugares as 
Senhoritas: Maria Nilva Bonatz, 





Liliana Passera, Nina Gomes Soa- 
res e Dinah Gonçalves. A vencedo- 
ra é natural da Alemanha conta 
18 anos de idade e reside no Jar- 
dim América. AS CONCORREN- 
TES: 

Foram as seguintes, as jovens 
que desfilaram: Liliana Passera, de 
Rio Pardo; Lili Grota, da Setonia; 
São Paulo; Alice Imperial de Oli- 
veira, de São Paulo; Aparecida Ne- 
ves dos Santos, de São Paulo; Per- 


cília Teresinha Siqueira, de Minas 
Gerais; Neusa Cordeiro Barbosa, 
Liliana Passera, Nina Gomes Soa- 
de São Paulo; Lúcia Santoro, de 
São Paulo; Maria Cristina Colom- 
bini, do Rio de Janeiro; Geny Fer- 
nandes, de Mogi das Cruzes; Vera 
Cunha, de São Paulo; Niceia Melo, 
de Catanduva; Francisca Gonçal- 
ves Ayala, de Ribeirão Preto; Alair 
Cecília Bodini, de São Paulo; Car- 
mem Corrêa, de Portugal; Hiro Sit- 
winoff, de São Paulo; Nina Gomes 
Sozres, de São José do Rio Pardo; 
Geralda Braga, de Irapira; Beli- 
nha de Castro, de São Paulo; Ma- 
ria do Carmo Gea, de Araraguari; 
Eica Honzchuch, de São Jose; 
Maria de Lourdes Moretti, de Ara- 
guara; Renata Marta Schmacher, 
aa Alemanha; Liliane Maria Ce- 
ruello, de São Paulo, Dinah Gon- 
calves de Assis; e Maria Nilva Bo- 
natz, de Campinas. 


COMISSÃO DE HONRA 
E JULGADORA 


A Comissão d2 Honra compoz-se 
dos Senhcres Dr. Charles de Sou- 
sa Dantas Forbes, Prefeito de São 
Vicente, Dr. Roberto Andraus, da 
Organização Construtora e Incorpe- 
radora Andraus, Sr. Moacir Trus- 
sardi, das Indústrias Trussardi e 
M. Nascimento Júnior, Diretor de 
“A Tribuna”. A Comissão Julgado- 
ra reuniu as Senhoras D. Yole 
Sciasc* de São Paulo, preparado- 
ra de arte; D. Elizabeth Nobile, de 
São Paulo, escritora; e dos Senho- 
res Vitor Brecheret, de São Paulo. 


















































































































GRÊMIO — 2.º “TEAM 


“COBRINHAS X GR 


Foi no comêço do campeona- 
to do Leblon. Era o jôgo inau- 
gural. Os COBRINHAS queriam 
dar uma recepção condigna ao 
GRÊMIO. Aquêle jôgo seria e 
foi realmente o maior da histó- 
ria do futebol na areia. Uma as- 
sistência como nunca se havia 
visto. “Arquibancadas” reple- 
tas. E que “arquibancadas”... 
Brotos em flor, modelos, “tor- 
cedokas” de lencinhos nervo- 
sos, banda de música oficial, 





coreto armado & 
hasteamento d: 
troca de flâmus 
GRÊMIO — Ha 
dro, Rubinho, ! 
Armando, Ricari 
perigo louro...) 
do e Mauricir” 
NHAS: — Cirar: 
pontos altos da 2 
rino, Siri e Ma: 
Maga, Ênio, Pau 
Amaral (um da 


s 





ÊMIO 


m plena praia, 
as bandeiras, 
is e, a postos: 
io, Paulo, Pe- 
Rodrigo e Zé 
io, SIZOCA (o 
Eurico, Ronal- 
10... COBRI- 
linha (um dos 
nimação), Ma- 
ro, Francis e 
o Tovar, Paulo 
grandes ele- 


COBRINHAS — 2.º “TEAM” 


(Posto 10) - 

















mentos da partida), Ronaldo e 
Cacá. 

Resultado: 1 x 0. Grêmio ven- 
cedor. Goal de Ronaldo aos 33 
minutos do segundo tempo. 

COPACABANA ILUSTRADA 
não podia ter deixado de estar 
presente à grande Competição. 
Estão aí, nestas duas páginas, 
os flagrantes dêsse autêntico 
CLÁSSICO. O GRÊMIO, como 
sempre, havia mantido a sua 
indiscutível classe. 




































Ad 


Escreve: 
PAUL 


BAVARD 


| 
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mento é o monumea- 
tal espetáculo de Car- 





O grande aconteci- 
mento teatral do mo- 











NOIVARAM HÉLIO COLONNA E FERNANDA VIL/- 
MAJOR — São dois artistas muito queridos Hélio Cu- 
lonna e Fernanda Vilamajor. Ele bailarino com atuação 
destacada no elenco do vitorioso e inigalável revisto. 
srajo Carlos Mcchado; ela, a linda e sedutora Fernanda 
Vilamajor, atualmente no elenco dz “Doll Face”, onde a 
sensação é Yvaná e o espetáculo é ela mesma Fernanda 
Vilamajor. Noivaram cs dois artistas. Comunicou-nos o 
fato o feliz noivo Hélio Colonna. Parabéns de COPA- 
CABANA ILUSTRADA 


los Machado, no Casa- 
blanca. Não tivemos 
ainda oportunidade de 
assictir “Satan, dirige 
o espetáculo”, ao qual 
dedicaremos algumas 
ráginas da nossa edi-' 
cão de Junho. A julgar 
pelos comentários, que 
temos ouvido é gran- 
dioso êsse lançamento 
de Carlos Machado, na 
nossa opinião o maior 
revistógrafo da cidade 


Mamãs... Votz Em 
Mim... mais uma vez 
deixa entrever o gran- 
de valor do inigualá- 
vel Celé. Como sempre, 
de um poder de comu- 
n'cabilidads com o pú- 
hlico, rue nenhum ou- 
tro cômico entre nós 
atingiu. Ao seu lado, 
Nélia Paula, fascinan- 
e como cempre; Dali- 
la Lima, a portugue- 
z.nha de maior cartas 
do Brasil; Halamy, 
Wancy, um elenco ver- 
dadeiraments, em 3D... 





No Jardel: Essa Vida 
é um Carnaval, mar- 
cando um jucto e me- 
recido êxito de bilhe- 
teria. Não fôsse essa 
também uma produ- 
ção do grande Carlos 
Macnado. 


Consuelo Leandro 
ampyliou suas ativida- 
ces com um grande 
cucesso: — está estre- 
lando o novo “show” 
do “Night and Day”. 








CONSUELO LEANDRO 
(formosa é talentosissi- 
ma) que foi justamente 
homenageada no Teatra 
com uma festa 
comemorativa de 
consagração artística, nu 
dia 27 do corrente 


Follies 
sua 





UM AMIGO DA IMPRENSA 


O Coronel Gilosrto 
[Garinho, a cujo tino 
:idministrativo se deve 
: crescente desenvol- 
vimento da Carteira 
H.potscária da Caixa 
Econômica, vem de 
prestar inest imável 
serviço aos profissio- 
nais da imprensa, els- 
vando o nível de aqui- 
sição da casa própria 
para os jornalistas. O 
influente político ca- 
rioca receb2u por êsse 
motivo justas homena- 
gens. 








Consêrios - Relógios - JOALHERIA MINA - R. Visc, de Pirajá, 600. Tel.: 27-0267 


Copacabana Musical 


NOITE DE LUCIO 
ALVES 
Dia 5 no Clube da Cha- 
ve aconteceu a noite de 


Lúcio Alves. Também 
foi homenageado Fran- 
cisco Carlos, pelo seu 





N 


Nancy, um brôto em 3D, 
do elenco de Coié 


aniversário. Desfilaram 
pelo micro, cantores e 
cantoras. E finalmente 


encerrando, Lúcio retri- 
buiu cantando bonito. 


BOEMIOS DA VELHA 
GUARDA 


Reunião na casa do 
Otávio( aquele que foi 
do Botafogo) é sempre 


De ROSEANNO 


musical. Ouviram-se coi- 
sas novas da dupla An- 
tonio Carlos e Nelson 
Souto. Marino Pinto es- 
teve de passagem. Num 
desabafo andosi ta, o de- 
legado Melo de Morais e 
o pintor Raimundo No- 
gueira (ambos boêmios 
da velha guarda) com 
um desfile de gemas da 
nossa música popular, 
que fez com que os mais 
novos sentissem sauda- 
des de um tempo que 
nem viram... 


AVISO 


O “Drink” que abriu 
sem pista de dança, já 
inaugurou a mesma. Pa- 
ra dar maior animação 
às suas noites será con- 
tratado o trio de Johnny 
AH. 


EMIM 


Para os que ainda” não 
sabem: o “Teremim” é o 
novo instrumento eletrô- 
nico inventado pelo Dr. 
Samuel J. Ebffman, seu 
ún'co executanite. O som 
é ótimo, mas a execução 
deixa muito a desejar. 
Naturalmente o Dr. Sa- 
muel é melhor físico do 
que músico. E” de crer 
porém, que sendo um 
instrumento de múlti- 
plos recursos haverá de 
ter um efeito notável 
nas mãos de um legítimo 
artista. Os long plays 
que já foram gravados 
com o Teremim valem 


a pena ser adquiridos. 
Principalmente “Perfu- 
me Set To Music”, pela 
beleza de orquestração e 
coral, conduzidos por Les 
Baxter. 

— Muito boa a grava- 
ção de Dick Farney para 
a Cia. Californiana, Vel. 
vet. Lado A: Blue Bird 
Is Singuin The Blues. 
Lado B: I Don't Wanna 
Dream. Ambos de auto- 
ria de Jimmie Dodd. 
Dick é assistido por Ly- 
man  Gandee (piano), 
Al Hendrickson (guitar- 
ra), Jess Burgeois (bal- 
xo) e aind apelo ótimo 
conjunto vocal “TheSky- 
larks”. O lado B num 
ritmo mais acelecaro 
tende a agradar melhor. 


UMA LETRA E UMA 
FOTOGRAFIA 


Vem fazendo sucesso 
no Clube da Chave o 
baião “Bibape do Cea- 
rá”. Uma sátira ao co- 
nhecido estilo moderno 
americano, be-bop. Co- 
mo está saindo em Pprl- 
meira mão, é possível 
que sofra acréscimo na 
letra para efeito de gra- 
vação. Será um disco 
Continental e é da du- 
pla Catulo de Paula e 
Carlos Galindo. 

Vamos cumpadre cantã 
Nosso baiãozinho mo- 
[derno 

Nosso baiãozinho bibape 
Di-bli audabliú biba- 
[be (bis) 


Bibape do Ceará. 

Nossa terra também é 
moderninha pra xuxú 
Faz bibape, faz baião, 
Faz frevo e maracatú 
Di-bli audabliú biba- 


[pe (bis) 
Bipape do Ceara 





GEORGE GREEN — Nasceu 
no Panamá, já viajo meio 
mundo fazendo sucessos. 
Encontra-se lá três anos 
entre nós. Fêz cinema, dis- 
*%os e quase tôdas as nossas 
“hoites”. Atualmente é ar- 
tista da televisão Tupi, no 
“show” Regina. Pode ser 
encontrado todos os dias lá 
no Lido... 








J. G. AZEV 
FITA 64405 DUREX 


SERVIÇO E QUALIDADE 
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MARCA '“'SCOTCH""! 





COFRES DE AÇO E TODOS OS ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
RUA SÃO BENTO, 13 — 1.º ANDA! 


SU 


S. 13 — PEDIDOS: TEL.: 23-3200 








Enlace Marília Borges de Oliveira-José Geraldo Magalhães Bastos 


Paranifaram, o ato religioso, que te- 
ve lugar no dia 8 de maio, por parte 
da noiva, o casal Eça de Oliveira Go- 
mes e, por parte, do noivo, o casal 
Carlos Magno da Silva. Após a cerimô- 
nia religiosa, retiraram-se os noivos 
para a residência dos pais da noiva, no 
Méier, onde recepcionaram seus amigos 
com uma linda festa, sendo os convi- 
vas servidos pela Confeitaria Colombo. 














1+eve lugar, na Igreja Santa There- 
zinha, na Tijuca, o enlace matrimonial 
da Professôra Marília Borges de Oli- 
veira, filha do Sr. Miguel Freire de 
Oliveira e de sua Exma. espôsa D. Ali- 
ce Borges de Oliveira, com o farmacêu- 
tico José Geraldo Magalhães Ro 
filho do Sr. Manoel Magalhães Bastos 
de sua Exma. espôsa D. Amélia on 
ceição Bastos. 


TINTURARIA LEBLON 

De propriedade dos Srs. Francisco Rodrigues e si- 
Manoel de Almeida e tuada à Rua Cupertino 
Durão, 84-B, no Leblon, a 
TINTÚRARIA LEBLÔN ; ç 
é um estabelecimento que CASA ( 1) FL H] |) M À RT | N E 
honra o gênero de co- dr 
* mércio a que se dediccu, 
Tendo-se especializado 
em lavagem a sêco, do- 
tada de modernissimas 


instalações, a fim Sucessora de COELHO, MARTINS & Cia. 


de atender com maior 


presteza a freguesia faz Casa Fundada em 1876 


Yinhos, Cogrnaes, Whiskies, Licores, Águas 
Minerais, Conservas, Rolhas, Cereais e Gêneros 
País 





entregas à domicyio, em 

carros apropriados. Uma End. Teleg. BOASROLHAS 

simples ligação telefôni. a = É c 

Ear CATI0OS alto seu Códigos: RIBEIRO E MASCOTE 

derno “ou qualduer peca | RIVA VISCONDE DE ITABORAL, E 
o seu rio ser 

apanhado com a máxima RIO DE JANEIRO 

dranameis, CAIXA POSTAL 1621 — TELEFONE: 23-1227 











ACADEMIA MARIA [E 
DO ROCIO É 


APRENDAS 
ACORDEON, 


AV. COPACABANA, 1.202 
Apt. 205 Ee 


Carlos Pinto, um dus ps 
“lunos da famosa acor- 
decnista Maria Dulce 









CASA FUNDADA EM 1913 


Molhados e mantimentos por atacado 
Caixa Postal, 1714 — End. Telg. “ALCOB” 
“EEFONELS.: 23-2425 — 23-6016 — 43-3524 
RUA 1º DE MARÇO, 22 
RIO DE JANEIRO 


PEREIRA LIMA, Importadores Ltda. 








SALÃO 


| ABERTO ATÉ AS 


ALAS KA, DUAS HORAS 


DA MANHÃ 





AV. COPACABANA, 


Aspectos internos do Salão 


Instalado com todos os pre- 
dicados de confôrto e bom- 
gôsto bem aparelhado para 
atender sua seleta freguesia, O 
Salão Alaska figura com des- 
taque entre os melhores esta- 
belecimentos do ramo. Seus 
oficiais, suas manicuras e de- 
mais empregados, todos sele- 


1241 (Galeria Alaska) 


cionados entre os melhores da 
difícil profissão, constituem o 
patrimônio de que se orgulha 
o proprietário do estabeleci- 
mento, Sr. José Francisco Nas- 
cimento, antigo mestre nessa 
delicada arte. 

O SALÃO ALASKA, cujo 
prestígio cresce dia a dia, em 


Telefone 47-7191 





Alaska, vendo-se suas medernas e confortáveis instalações 


tôda a zona Sul — do Leme ao 
Leblon — é o único que perma- 
nece em funcionamento até às 
duas horas da madrugada, ofe- 
recendo sempre o melhor ser- 
viço. 

O SALÃO ALASKA está si- 
tuado na Galeria Alaska, na 
Avenida N. S. de Copacabana, 
1241, telefone 47-7191. 























SAPATARIA SYLVIA 


EX-LOJA CYBELLE 
CA Cr DIOISE FINOS 
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 529-A - Tel, 27-7870 - Ipanema - Rio de Janeiro 











| ESTOFARIA Casa 
PIRAJÁ Lindemberg 


Aceita-se qual- 


quer servico de. Líquidos e Co- 
pao mestíveis 
Convidativos A. VILELA 
Hersz Ferman DE SOUSA 
R. VISCONDE DE TO NUS 
PIRAJÁ, 493-3 | PAIVA, 505 
Telefone: 27-9097 Es d y 
IPANEMA | IPANEMA | | teszro Poetisa 





PAPELARIA PRESIDENTE 


Livros e artigos de papelaria em geral Fêzo anos no dia 5 do corrent2, a menina Heloísa 
Ri S Helma, filhinha do estimado casal D. Nilce Ferreira 

REVISTAS E FIGURINOS Ribas, funcionária do Impósto de Renda e do Sr. 
Francesco Nevello Osvaldo Murray Ribas e, neta do Dr. Ismail Ferreira, 

alto funcionário do Tesouro Nacional. A encantfidera 

RUA PEDRO I, 19-E — Tel.: 22-4339 aniversariante recebeu em sua residência seus inú- 
RIO DE JANEIEO meros amiguinhos oferecando-lhes uma lauta mêsa 


fe dôces, seguida de uma linda festinha, No nosso 
clicnê aparece a aniversariante cercada dos (felizes 


Ê papais e amiguinhos 
UMA NOTÍCIA QUE VALE DINHEIRO 








é 
Casa de Móveis 
Ko ig ui 


Mobiliários de to- 
dos os estilos a 
vista e a prazo. 
Grande esto-. 
que em calas de 
jantar, visita e 
dormitórios 


KOGUT & CIA. 


RUA V. DE PI- 





Acaba de ser inaugurado à Rua Carlos Góis, 107, o SALÃO DOS RAJÁ, 284-A e B 
AMIGOS, um dos mais bem instalados salões de barbeiros da zona Tel ea 27-2191 y 
sul e de Dr opriedade da firma G. Marques, Barbearia e direção dêsse (ha E e 
fino caveiheiro que é o Gabriel Marques. Fêz a bênção do estabele. 21-8484 
cimento o Pe. José Barbosa Lima, seguindo-se à cerimônia religiosa 
um fino serviço de bufet. Funciona o SALÃO DOS AMIGOS das “7 Comnra-so a von. 
da manhã às 22 horas. Num gesto de distinção para com os leitores de -se móveis 


de COPACABANA ILUSTRADA, a firma G. MARQUES, BARBEA 
RIA cobrará apenas Cr$ 10,00 por um corte de cabelo, Sério sábado, 
a quem apresentar esta notícia, sendo válida esta bonificação até o 
dia 30 de junho de 1954. 


usados 








CHURRASCARIA NOSSA SENHORA DA PAZ 
UM RINCÃO GAÚCHO NO CORAÇÃO DO BRASIL 


Churascos típicos à gaúcha. Jardim de Verão e salão de inverno. Ambiente seleto e agradáve 
Rua Maria Quiteria, 83 (Praça da Paz) Ipanema -——- Tel: 27-4426 
E' A CASA QUE MELHOR CHURRASCO FAZ. Direção de seu novo proprietário Athos Martins 











O Mundo e os Livros 


(Conclusão da página 2) 
epocas bastante recentes. 
Desde os primeiros pos 
voadores do litoral pau- 
lista e do planalto pira- 
tíningano e Santo Andrê 
da Borda do Campo ax 
décadas iniciais do sé- 
culo XX — todos os as. 
suntos alusivos à evolu. 
vão e vida brilhante dz 
Paulicéia vêm narrados € 
documentados na “Histô. 
ria da Cidade de São 
Paulo”. Páginas de im- 
pressionante eru di ção 
ilustradas cem o que de 
mais notável existe da 
velha iconografia local. 
Espêlho do vertiginose 
progresso da urbe pau. 
listana, honra a perfel- 
ção gráfica da Melhora- 
mentos! 


x 
Escutem, rapazes: Ja 
ouviram falar em Frank. 
tin Távora? “É o chefe 
do naturalismo tradicio- 
nalista c« campesino da 
novelística brasileira”, 
afirmou Sílvio Romero. 
Provâvelmente. vio cês 
aesconhecem ambos: Sil. 
vio Romero e Franklin 
Távora — pois não fo- 
ram jogadores de futebol 
nem sambistas. Por isto 
hom ens 
úteis à inteligência. Na 
série “Ficção Nac'onal”, 
as Edições Melhoramen- 


honrosamente, 


tos apresentam “O Cabe. 
de Franklin Tá. 
vora — retrata a vida e 
os feitos do cangaceiro 


leira”, 


pernambucano José Go- 
mes — alcunhado “O Ca. 


Leiam êsse curioso ro- 


beleira”. ; 
mance de Flanklin Távo- 
ra: leiamno! Enquanto 


o estiverem lendo esque- 
cerão as futilidades mo- 
dernas e se livram da 
sub-literatura dos “gê- 
nios” de nossas letras... 





Pertence à história da 
vidade tão expressiva co- 
memoração: 15 de 
agôsto dêste ano de 1954, 
centenário da Livraria 
Francisco Alves. Produ- 
zindo livros e distribuin- 
Jo-os tanto os seus 
quanto os de outras or- 
ganizações — a tradicio. 
nal cesa ostenta, em seu 


em 


patrimônio, belíssimas 
glórias: servir com soli- 


citude, probidade e inte. 
ligência. Hoje, os Srs. 
Mendes Viana, Ivo e Al. 
meida, à frente da Livra- 
ria Francisco Alves, no- 
bilitam o prestígio da 
emprêsa: mantêm a mes. 
ma impecável distinção. 
Num abraço afetuoso ao 
cmigo Luís Batalhã — o 
ciíplomata da Francisco 
AMivders 


sintetizamos 
nossa admiração a todos 
que ali aplicam seus es- 


forços. Saudemos cem 
anos, Fal servicio” ida 
cultura! 


NOSSOS AMIGUINHUS 


Randoljo ds Faria Pa- 
checo, filho de L''ís Pe- 
checo e Geralda ds Fa- 
ria Pacheco, no dia 28 de 


fevereiro, quando com. 

pletou três anos de ide- 

de, em sua cidade natal 

S. Gonçalo, Estado do 
Rio 


RECORDE DE PRODUÇÃO 
DE MINÉRIO DE FERRO 


Resultados Excelentes na Companhia Vale do 
Rio Dôce — Concluído o Empedramento da Es- 
trada de Ferro Vitória à Minas — Benefícios Ex- 
cepciona's a Todo o Pessoal da Grande Emprêsa 


Através do Relatório e Balanço que acaba de pu- 
blicar, vem a Cia. Vale do Rio Doce, dar mais uma 
prova inequívoca de que preenche, realmente, as suas 
altas finalidades. 

Há onzº anos foi ela crida nara produzir e ex- 
portar minério de ferro. Ao lado disso, tem ainda 
por escôpo transnortar, pelas linhas da sua E. F' Vi- 
tória a Minas, além do próprio minério, as merca- 
dorias destinadas ao consumo interno. E, por fim, 
tem de estimular, por todos os meios ao seu alcance, 
o desenvolvimento industrial da extensa e legendá- 
ria região do Rio Docs. 

Pois bem, tôdas essas obrigações a grande em- 
prêca vem cumprindo de modo a merecer os maio- 
res elosios. : 

Veja-se o que realizou, d2 positivo, em 1953. 

Atendeu à vultosas obras destinadas a ampliar 
a sua cavacidado de produção, transvorte e ex- 
portação; solveu todos os compromissos decorren- 
tes da sua manutenrão; satisfez a todos os com- 
promissos de ordem financeira, quer nacionais, quer 
estrangeiros; e ainda vôde encerrar o exercício com 
um avreciável saldo em caixa. 

A produção do seu minério atingiu, em 1953, 
cifras inéditas, ultravassando a casa dos dois mi- 
lntes de toneladas. Com efeito, foram 2.017.355 to- 
neladas, contra 1.794.870, em 1952. 

Quanto à exnortação, em face de diversos fa- 
tôres &º ordem internacional, não conseguiu acom- 
panhaãr o ritmo de ascensão que vinha mantendo, 
sem, contudo, deslustrar o resui?íido obtido no amo 
anterior. Foram exvortadas 1.384.100 toneladas, 
contra 1.597.013, em 1952. 

Apesar disso, a receita, tanto em dólares, como 
em cruzeiros, foi superior à dº qualquer outro exer- 
cício. 

Como se sabe. o minério de ferro de Itabira é 
o melhor do mundo. Suas análises, em 1953, ofere- 
ceram os seguintes resultados médios: Ferro —.... 
69,8% e Fósforo 0,028%. 

Pela primeira vez, a Europa, com 63.3%, com- 
nrou ma'or ouantidade que os Estados Unidos, com 
319%. O Canadá imrortou 41% e o Janão 0,7%. Os 
compradores euroneus foram a Inelaterra, a Ale- 
manha, a Bélgica, a Holanda, a Polônia, a França, 
e a Áustria. 

Obras de vulto foram realizadas nos Denarta- 
mentos das Minas e da Estrada de Ferro Vitória a 
Minas. 

Em Itabira, merecem esnecial destaque as re- 
ferentes às instalações fixas para um cabo aéreo, 
as do conjunto das instalações mecanizadas e as de 
uma fundição de ferro. 

Na Estrada, ressalte-se um acontecimento. que 
muito concorr-rá rara o êxito dos planos da Com- 
panhia, em futuro bem próximo. Trata-s: da con- 
clusão do emvedramento das linhas da ferrovia. 

Só em 1952 e 1953, foram lastrados 365 quilô- 
metros. tendo ficado concluído o empedramento nos 
562 quilômetros em 31 de deszambro último. Tal fato 
auspicioso veio eliminar uma fonte perene de aci- 
dentes, permitindo à Estrada manter, com seguran- 
ça, € regularidade, o seu tráfego. 

(Conclui na página 20) 


UMA NOVA E QUERIDA RAINHA : 





RAINHA DOS CALCADO! RAINHA DOS CALÇADOS 


EMA 





220 FILIAL IPAN 


riente do sr. Eurico Go. 
mes, seu proprietário, 
inaugurou.se, há dias, a 
RAINHA DOS CALÇA. 
DOS, bem equipada loja 
do ramo. O novo estabe. 
lecimento reune todos os 
requisitos para bem ser. 
vir, já que dispõe de fa. 
bricação própria, com 
modêlos exclusivos para 
homens, senhoras e 


cados mensalmente em 


os quais serão publica. 
dos em nossas páginas à 
| proporção que forem lan. 
cados. A “RAINHA DOS 
CALÇADOS” possui tam. 
bém moderna seção de 
consertos de calçados, tregando a edomicilio. 
atendetido com rapidês e bastando chamar pelo te. 
perfeição, coletando e en. lefone 47.3934, 


Fabricação própria — “O modêlo do mês”, com 


- mana criações exclusivas — Ampla seção de consertos 


com coleta e entrega a domicílio — Representante 


das famosas sandálias “Paraíba” — O que é a 


nova loja da Rua Visconde Pirajá, 422, fone 47-3934 


Sob a direção expe. 


crianças que serão lan. 


suas vitrines sob a legen. 
da de “O Modêlo do Mes” 








Record de produção... 


(Conclusão da pêg. 19) 


Outro acontétimento de grande monta foi a 
aquisição de 9 locomotivas Diesel-Elétricas de 1.125 
HP, reduzindo bastante o custo do transporte fer- 
roviário. No caso especial do minério, essa redução 
atinge a 60% do custo FOB navio. 

Aliás, a E. F. Vitória a Minas, há 8 anos vem 
figurando no rol das ferrovias nacionais que vivem 
no regime de saldo. 

Fiel à orientação do Govêrno, a Cia. Vale do 
Rio Doce não se descuida da situação de seus ser- 
vidores. 

Entre as providências que tomou, nesse sentido. 
em 1953, destacam-se as seguintes: concessão de 
gratificação a todo o pessoal, em janeiro e junho: 


seguro de vida coletivo; seguro contra acidentes do p= 


trabalho; licença-prêmio; moradia adequada para o 
pessoal (60 casas novas nara os empregados da Es- 


tradas e 40 para os das Minas); salário-família; adi- | 


cional “pró-tempore”; abono geral incluído nos ven- 


cimentos; dormitório de grande capacidade em Go- | 
vernador Valadares, para os empregados da Estra- | 


da, em trânsito naquela cidade; dormitórios de ma- 
deira, para auxiliares noturnos, ao longo das linhas 
da Estrada; reestruturação do quadro geral dos fun- 


cionários, beneficiando tôdas as carreiras; auxílio | 


material e financeiro, a organizações sociais e es- 
portivas constituídas por funcionários; Natal do Fi- 
lho do Ferroviário da E. F. Vitória a Minas e Natal 
do Filho do Operário das Minas. Só os benefícios 
permanentes traduzidos na reestruturação do qua- 
dro, no salário-família, no adicional “pró-tempore” 
e no abono geral, importam em mais de Cr$ .... 
60.000.000,00, por ano. 


ROCHA & SARAIVA LTDA. 


Artigos Para 
Presentes 
Ouro - Prata 
Jóias - Relógios 
Consertos 
Congeneres 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 375-D 
Leblon 


Rio de Janeiro 





GINÁSIO TONELEROS 


Exfernato e Semi-Infernalo 






Av. Princesa Isabel, 68 
Leme - Telefone 51-0933 





REPRESENTAÇÕES SOBRASIL 5. A. 


PRAÇA DA REPÚBLICA, 17 - Telefone 21-4050 





GRANDE E VARIADO “STOCK” 
EM RÁDIOS, TELEVISÃO, 
REFRIGERADORES, RECONDI. 
CIONADORES DE 48, DOS 
MAIS CONCEITUADOS FABRI- 
CANTES — DISTRIBUIDORES 
AUTORIZADOS DOS PRODU- 
TOS G. E. 


Aos que necessitam adquirir 
material elétrico em grande ou 
pequena escala, os amplos es- 
tabelecimentos de REPRESEN- 
TAÇÕES SOBRASIL SOCIBDA - 
DE ANÔNIMA oferecem o má- 
ximo em variedade e aticiência 
Além dos artigos acima cnume- 
rados, a bem instalada loja da 
Praça da República, 17, dispõe 
de seções especializadas em 
lâmpadas fluorescentes, foto- 
flashes e acessórios respectivos, 
competindo com vantagens de 
qualidade e preço. À frente de 
REPRESENTAÇÕES SOBRASIL 
S. A. estão os acionistas Estácio 
Sotto Maior, Américo Carvalho 
e Altino Pereira, cuja visão co- 
mercial e tino administrativo 
tem sido a razão do crescente 
progresso da Sociedade. 




















Bom gôsto e variedade nas vitrines da CASA MOREIRA 


CASA MOREIRA 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA. | 


CRISTAIS, LOUÇAS, CERA- 
MICAS E OBJETOS DE ARTE, 
NO MAIS VARIADO SORTI- 
MENTO. TAMBÉM FERRA- 
GENS, TINTAS, APARELHOS 
HIDRÁULICOS ESZLÉTRICOS, 
MATERIAIS PARA CONS- 
TRUÇÃO, ETC. COMPLE- 
TAM O “STOCK” DO GRAN- 
DE ESTABELECIMENTO 


REURA EV CIORNEDRE 
DIESARRERE ANDA IBSRIRTA 






































Aspecto interno do 





O Sr. Antônio Moreira Ramos 
falando à COPACABANA 
ILUSTRADA 


























conceituado estabelecimento 


Os moradores da Zona Sul, 
especialmente os de Ipanema, 
podem se orgulhar da CASA 
MOREIRA, um bem equipado 
estabelecimente em louças, 
cristais finos e óbjetos para 
presentes, bem como no que 
se refere a materiais de cons- 
trução, aparelhos elétricos e 
hidráulicos, ferragens, etc., 
constituindo um verdadeiro 


empório no gênero. 


Estão à frente do grande 
empreendimento os Srs. An- 
tônio Moreira Ramos, José da 
Fonseca, Albino da Fonseca 
e Manoel da Silva Hipólito, a 
cujo dinamismo se deve o 
crescente desenvolvimento da 
CASA MOREIRA. O estabele- 
cimento funciona na loja de 
n.º 151, da Rua Visconde de 
Pirajá, de propriedade do Sr. 
Martin Jorge. Os clichês que 
ilustram estas notas são uma 
atirmativa do que dissemos 
acima. 


IGREJINHA DE COPACABANA: 


ProntTA A CAPELA PRovI- 
Já se 
tra pronta qa sede provi 


SORIA 


encon. 


po que constituiu um ver- 


dadeiro recorde. Come- 
morando o acontecimen- 
to foi servido um “chur. 


rasco” pela g:arnição do 


Forte de Copacabana a 
todos aqueles que toma- 
ram porte no festivo em- 
preendimento. No clichê 
a igrejinha provisóris r2.. 


constituída graças a uma 
pintura desse extraordi- 


nário e talentoso pintor 
belga que é Wambach, 
com o qual publicaremos 
uma sensacional reporta.. 
gem 


em nossa próxima, 


edição 








sória da Igrejinha de Co. 
pacabana, construída em 
menos de dois mzses, tem- 






a 


À situação 
não está boa, NãO... 
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ui 
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Sim! Brahma Chopp é a “saída” 
para qualquer “sinuca”... E é 
natural! Brahma Chopp faz 
amigos com seu delicioso 


e incomparável sabor! 





Os mais selecionados 
ingredientes garantem o 
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LEBLON PRAIA CLUBE rico sabor” do Brahma Chopp! 


— Tem agora o Leblon 
Praia Clube a sua sede 
(esquina de Bartolomeu 
Mitre, com Delfim Mo- 
reira). De parabéns, o 


Quem bebe Brahma Chopp sente logo a sua 
inexcedível qualidade... o insuperável qualidade 
Brahma! Feito com o melhor malte, subston- 
cioso e revigorante... com o melhor lúpulo, 
tônico e digestivo... com o melhor fermento, 


mais antigo e legitimo puro e rigorosamente dosado... Brahma Chopp 

clube de praia da Zona em barril é sempre mais soboroso, mais aromático, 

Sul, agora na grande ou garrafa mais desejado! Em qualquer ocasião Brahma 
ocê fo 


Chopp é uma festa pora o seu paladar... 
e para os amigos também! Beba... ofereça 
sempre o inigualóvel Brahma Chopp. 


campanha em javor de 
sua candidata Zany Roxo 
vara MADRINHA DO 
SELECIONADO, congur. 
so instituidos pelos nos- 
sos confrades de “Ultima 
Hora”. Ng clichê, um fla- 
grante no último domin- 
go na barraca do queri- 
do “cerclé” do Leblon 


R, 
[Ala 


Ea OUÇA a; completas 
irradiações esportivas 
pela R. Nacional - M. 
Veiga, Rio, e Rádio 
Nacional, de $. Paulo. 





Ze Brahma Chopp 


CERVEJARIA 


106-Ultmann 


PRODUTO DA Cia. BRAHMA 
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CRISTA 


Um SABÃO sem igual! 


Produto de CLASSE, em caixa de papelão de 5 
quilos com 20 tablétes de 250 gramas 


Exija a palavra CRISTAL gravada em cada barra ou tablete 





Ê Agora também em barras de um e dois quilos 

















CIGARROS 
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Cia. de Cigarros Souza Cruz 











